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ano de 2020 exigiu muita atenção em todos os aspectos.
Em alguns momentos, foram necessárias pausas para refletir e 
absorver o impacto de algo novo e inesperado. O

Mas a reação às adversidades foi rápida, como deve ser, e logo a 
SET se adaptou e recolocou em prática suas ações, para, após 
vários meses, fechar o ano repleto de realizações.
Foram realizados 17 webinars, entre SET e Trinta Webinars, SET 
Tech Webinars e SET Business Webinars, que contaram com a 
participação de renomados profissionais do Brasil e do mundo. 
Os encontros virtuais tiveram 4.000 participações, e abordaram 
17 diferentes temas, como: Os Desafios da Indústria, A TV 2.5, 
Satélite, Produção, OTT, IP, Cloud, Covid-19: Impacto no 
consumo e nas marcas no Brasil, Que futuro esperar?, Qual o 
futuro dos grandes eventos?, Quais profissionais vão superar o 
coronavírus?, Tutorial Anatel.
Reuniões regulares e extremamente produtivas dos Grupos de 
Trabalho ocorreram de forma remota e dois novos grupos foram 
fundados: Compartilhamento de Infraestrutura e Transmissão de 
Sinais. E três novos artigos exclusivos entregues à Revista da SET.
Bom, e chegamos ao SET eXPerience 2020, o auge de nossos 
eventos no ano.    Uma longa jornada que se iniciou em 31 de 
agosto, mas que para a equipe da SET começou bem antes disso.
Transformar o SET EXPO em um evento 100% digital foi uma 
tarefa árdua, e nós conseguimos. Parabéns à equipe SET por mais 
esse sucesso! Parabéns também às nossas empresas parceiras e 
patrocinadores, que nos apoiaram e tiveram um papel 
fundamental nessa jornada. E, obrigado mais uma vez a todos os 
participantes, que engrandeceram o evento.

Olhamos para trás e, claro, lembramos dos últimos três dias, com 
painéis, debates e keynotes de altíssima qualidade, mas não 
podemos deixar de mencionar todo o conteúdo das outras fases: 
mais de 40 conteúdos ricos no Tracks e mais de 200 vídeos de 
mini-palestras na fase Academy. E tudo isso continua à disposição 
on demand. Naveguem pelo site www.setexperience.org.br e 
confiram.
Foi ótimo estar mais próximos de todos durante a fase Live, que, 
por sinal, teve uma excelente participação de 7.000 pessoas. 
Dentre elas, claro, muitos de nossos associados: empresas, 
profissionais e estudantes que usufruem dos benefícios de 
fazerem parte da comunidade SET, que são inúmeros, por sinal. 
Você, que ainda não é associado, entre em contato conosco e 
teremos muito prazer em lhes passar todas as informações.
Como mensagem final, informo que já estamos planejando o SET 
eXPerience 2021 e uma programação de eventos igualmente 
imperdíveis. E esperamos poder contar com todos novamente. 
E, para você que ainda não é associado da SET, uma mensagem 
especial: entre em contato conosco e conheça todos os benefícios 
aos quais você pode ter acesso, que incluem conteúdos e 
descontos exclusivos, e muito mais. Os grupos de trabalho 
também são uma ótima oportunidade para você acompanhar de 
perto e participar do desenvolvimento do setor. Estamos à 
disposição para passar, com o maior prazer, todas as informações.
 
Um excelente ano novo a todos. Cordiais saudações, e boa leitura!

 
Carlos Fini

Presidente da SET

Feliz 2021 para todos!

Chris Lennon, Fábio Eitelberg e Isaac 
Toledo

Foto da Capa
SET
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Os três dias de discussões no SET eXPerience 
deixaram claro que a TV aberta continua sendo 
relevante no país e no mundo, mas que precisa 
reformular padrões, standards e repensar seu 
modelo de negócio. Assim, dos paneis e palestrantes 
que tornaram tão relevante o evento pode-se 
concluir que a necessidade de modificar o padrão 
tecnológico da TV está diretamente ligado a mudar 
o modelo de negócio ou, talvez, a possibilidade de 
entender que um depende do outro para continuar 
sendo importante para a sociedade brasileira.
Raymundo Barros, CTO da Globo, disse no terceiro 
dia do SET eXPerience ,  que debateu o futuro da TV 
aberta no país, que até hoje toda a evolução da TV 
aberta foi pensada avançando na experiência de 
consumo. Ele explicou que desde o início da TV 
analógica (TV 1.0), na década de 1950, a engenheira 
pensou em melhorar o sinal e a sua recepção. 
 
 

Em 1970 se partiu para evoluções incrementais 
como a televisão em cores .  Já em 2007,  com o 
lançamento no Brasi l  da TV Digital  (TV 2 .0)  
avançou-se para a mobil idade e interatividade 
“com foco na ampliação da qualidade da 
experiência ,  com o nosso padrão e o uso do 
melhor método de compressão possível .  Hoje 
estamos na TV 2 .5 para ampliar as característ icas 
de nosso padrão com HDR, áudio imersivo e DTV 
Play,  em HD com baixa dinâmica estendida e 
melhor áudio” ,  mas a evolução continua.  O 
executivo disse,  ainda,  que a questão de TV 2 .5 
trouxe a revisão do Ginga que permitiu a 
integração do consumo de vídeo broadcast com o 
broadband,  uma nova “evolução incremental ,  
talvez a mais importante” .

SET eXPerience Live debate o futuro 
da TV
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Executivos das principais emissoras do país adiantam, no evento virtual, que é 
possível que o novo padrão de TV brasileiro conte com tecnologia ATSC 3.0 e que a 
indústria depende da rapidez de implementação da nova tecnologia para manter-se 
relevante

Por Fernando Moura - São Paulo
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Mas, para Barros, o futuro da TV aberta não pode 
avançar sem retroatividade no padrão, pensando 
que em 20 anos muita coisa aconteceu. “Precisamos 
pensar no que aconteceu com a camada física, ou 
seja, modulação, correção de erro e outras 
tecnologias que se transformaram profundamente e 
permitiram a reutilização desta frequência com 
conteúdo”. 
Segundo ele, isso permite que hoje seja possível 
juntar a tecnologia aos negócios já que toda a 
evolução foi construída em cima da ampliação de 
qualidade, mas é preciso pensar além do atributo da 
TV aberta, que é o acesso integral, gratuito e 
irrestrito. “Temos que pensar que modelo de 
negócio pode-se construir daqui para frente porque 
a disrupção na indústria de mídia dos últimos anos 
não permite que seja financiada uma nova geração 
tecnológica sem novos modelos de negócios”. Assim, 
adiantou o CTO da Globo, pode-se “pensar em 
modelos de atendimento à população diferentes, 
porque a TV deixa de ser um serviço para ser um 
APP-based TV que pode até ter um conteúdo 
audiovisual” . “Temos que pensar que modelo de 
negócio pode-se construir daqui para frente porque 
a disrupção na indústria de mídia dos últimos anos 
não permite que seja financiada uma nova geração 
tecnológica sem novos modelos de negócios”. 

Assim, adiantou o CTO da Globo, pode-se “pensar em 
modelos de atendimento à população diferentes, 
porque a TV deixa de ser um serviço para ser um APP-
based TV que pode até ter um conteúdo audiovisual”.

“Apostamos em uma experiência absolutamente 
convergente onde a convergência entre broadcast e 
broadband é transparente. Na TV 2.0 tínhamos 
experiências isoladas”, disse Barros. Para ele, o futuro 
passa pela integração das duas ofertas, uma TV 2.5 com 
uma experiência integrada e rica, que abre a 
oportunidade para continuar o desenvolvimento da TV 
oferecendo uma jornada com diferentes resoluções e 
áudio imersivo personalizável, que permitam ser 
monetizados e sustentáveis e que possam construir um 
modelo diferente. “Assistir TV passa a ser uma 
experiência logada, na qual o telespectador 
compartilha a sua experiência de consumo”.

Foto: Reprodução



Esta nova experiência, explicou o executivo à 
reportagem, permitiu que as emissoras segmentassem 
e personalizassem a publicidade, “de uma forma que 
nunca pensamos ser possível na TV aberta. Nós temos, 
na Globo, 100 milhões de Globo ID, ou seja, 100 
milhões de brasileiros que compartilharam os seus 
dados, por isso é possível imaginar, em um espaço 
muito curto de tempo, a entrega de publicidade com o 
GloboID, criar segmentos muitos sofisticados que 
permitam que se entreguem ofertas diferentes de uma 
publicidade dependendo do público, com ofertas 
dedicadas”.
No painel “Futuro da TV”, Raymundo Barros e Delbert 
Parks, SVP e CTO da Sinclair Broadcast Group, 
analisaram a TV e os novos modelos de negócios.  Para 
Parks, o futuro passa por uma reconfiguração do 
consumidor; a expansão da audiência com novas 
plataformas e mercados; a expansão do modelo de 
subscrições adotando novos métodos de distribuição 
de publicidade e com a distribuição de conteúdos 
exclusivos. Para isso, o executivo trouxe ao SET 
eXPerience um case, o projeto Cobra, baseado na 
flexibilização pela transformação tecnológica, que 
utilizou sistemas de wirelless e IP para escalar as 
operações dos mídia. Ainda compartilhou exemplos de 
diversas emissoras de TV norte-americanas, e como a 
tecnologia PLP pode ser um passo para a mudança, 
assumindo que com o ATSC 3.0 o broadcast pode ser 
mais flexível e avançar para BMX (Broadacast
Market  Exchange)  que inclui a automatização na 
nuvem. 

Darks explicou, também, as possíveis aplicações de 
integração com o Mobile, utilizando tecnologias de LTE, 
SFN, e cod-mod flexíveis, com simultaneidade de 
serviços.

Compartilhamento de sinal com ATSC 3.0
 
O ponto mais relevante abordado pelo executivo da 
Sinclair Broadcast Group foi o exemplo de algumas 
emissoras dos Estados Unidos que já realizam 
compartilhamento de sinal, para o qual dividem o 
espectro aproveitando as funcionalidades do ASTC 3.0. 
A divisão se apoia na tecnologia e em planos de 
desenvolvimento econômico. “Nestes casos a 
cooperação é essencial, tanto que é possível pensar em 
soluções de TVs comerciais e não comerciais, 
educativas emitindo em uma mesma frequência e com 
compartilhamento de sinal”, disse.
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Início do painel Futuro da 
TV, Raymundo Barros e 
Delbert Parks, SVP e CTO 
da Sinclair Broadcast Group
Foto: Reprodução

48



10      REVISTA DA SET

Darks explicou que, assim, algumas emissoras 
avançaram para a nova geração de TV e com 
broadcasters realizando a cooperação de emissoras 
no compartilhamento dos 6 MHz de sinal, situação 
que para Barros é uma hipótese para interiorizar a 
digitalização da TV no país.
Barros explicou em entrevista à Revista da SET que “o 
ASTC é um lego que utiliza elementos de tecnologia 
para construir blocos e focar na experiência”. Por este 
motivo, disse o executivo, é provável que se use parte 
da tecnologia, por exemplo, “o protocolo IP para 
transmissão pelo Ar, uma coisa que é quase que 
mandatória, mas usar a tecnologia não significa que 
em camada fina o Brasil adote o ATSC 3.0. Nós 
estamos no início de uma jornada, talvez estejamos 
aqui onde estávamos na segunda metade da década 
de 1990 em relação à escolha do padrão de TV Digital 
do Brasil. É uma fase ainda muito inicial de olhar 
esses desenvolvimentos tecnológicos para montar o 
nosso lego”.
Em termos de colaboração e porque, segundo ele, 
não há mais espectro disponível, ou pelo menos não 
é possível perceber a existência do espectro 
disponível em mercados relevantes, o modelo de 
transmissão para uma nova tecnologia talvez passe 
por um modelo de colaboração entre as emissoras 
em determinados mercados, como aconteceu nos 
Estados Unidos.
De fato, um dos requisitos do Fórum é que o novo 
padrão deve integrar a técnica de “reuso-1”, 
considerada um dos pilares da TV 3.0 e que permite a 

transmissão de programações diferenciadas em cada 
localidade, usando o mesmo canal físico. Nesse ponto 
José Marcelo Amaral, diretor de Operações e 
Engenharia da Record TV e Presidente do Fórum 
SBTVD, foi categórico na entrevista concedida à 
Revista da SET: “Precisamos entender que o 
compartilhamento de recurso é fundamental e 
considerar que talvez seja possível até repensar a 
distribuição de sinal, pensar nos 6 MHz e ver a 
possibilidade de compartilhar infraestrutura e até a 
hipótese de compartilhamento do espectro de 
radiodifusão, com opções de    ‘infraestruturas out-
sources ’ .” Opções consideradas por Barros e Luiz 
Fausto, que afirmou que os “modelos de 
compartilhamento tendem a crescer, quando as 
receitas diminuem as empresas tendem a ser mais 
criativas e reduzir custos”. Opções consideradas por 
Barros e Luiz Fausto, que afirmou que os “modelos de 
compartilhamento tendem a crescer, quando as 
receitas diminuem as empresas tendem a ser mais 
criativas e reduzir custos”.
Esse foi um dos pontos altos do SET eXPerience com 
o painel "TV 3.0: Resultados do “Call For Proposals” – 
Fórum SBTVD", moderado por Amaral e Luiz Fausto 
Brito, coordenador do Módulo Técnico do Fórum 
SBTVD. No painel do terceiro dia foram debatidas e 
apresentadas algumas das propostas recebidas 
durante o processo que o Fórum lançou pensando em 
que soluções tecnológicas podem ser utilizadas para 
uma nova geração de TV aberta a ser adotada no 
país: a TV 3.0.

Painel TV 3.0� Resultados do 
“Call For Proposals” – Fórum 
SBTVD
Foto: Reprodução
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Participaram Masayuki Sugawara, presidente do 
Digital Broadcasting Expert Group (DiBEG); 
Madeleine Noland, presidente da ATSC; Yao Wang, 
vice Presidente do Shanghai National Engineering 
Research Center of Digital Television Co. Ltd (NERC-
DTV); Shanshe Wang, Chair of International Group of 
AVS Alliance; Mohamed Aziz Taga, Gerente de 
produto e Líder de Desenvolvimento de Negócios da 
Rohde & Schwarz, e Thomas Stockhammer, Director 
Technical Standards da Qualcomm Technologies.
Entre os requisitos, um dos principais é que o novo 
padrão deve utilizar a técnica de “reuso-1”. 
“Considerada um dos pilares da TV 3.0, ela permite a 
transmissão de programações diferenciadas em 
cada localidade, usando o mesmo canal físico. Dessa 
forma, possibilita a transmissão de conteúdos 
direcionados para cada área, ao mesmo tempo em 
que otimiza o uso do espectro. Adicionalmente, a 
técnica do “reuso-1” oferece uma série de vantagens: 
expansão da cobertura utilizando um único canal; 
aumento da resiliência e robustez da rede contra 
interferências; uso simultâneo e independente dos 
37 canais de UHF e 7 canais de VHF em todas as 
localidades; cobertura para recepção com antenas 
internas, que simplificam    a captação do sinal da TV 
sem que haja necessidade de reapontamento. No 
futuro, as antenas poderão ser integradas aos 
televisores para uma experiência ainda mais “plug 
and play” ,  descreveu o texto do Call for Proposals
para a TV 3.0 do Fórum, que ainda afirma que “o 
projeto prevê incorporar à TV 3.0 as melhorias já 
presentes na TV 2.5, que dizem respeito à conexão 
broadband-broadcast (com o DTV Play), melhor 
qualidade de vídeo e áudio (HDR e áudio imersivo), 
alerta de emergência e uma experiência baseada em 
Apps”.
José Marcelo Amaral disse à Revista da SET que o 
Fórum do Sistema Brasileiro de TV Digital está 
empenhado em encontrar uma solução rápida e 
possível para a nova geração de TV no país, um 
padrão que deve ser ágil porque, segundo ele, é 
preciso gerar um mercado novo, fazer com que 
todos os componentes da cadeia se sustentem. 
“Temos que fazer gerar riqueza dentro da cadeia da 
TV Digital aberta”, uma opção que não foi 
satisfatória com a implantação da TV Digital no país.

Luiz Fausto Brito, Coordenador do Módulo Técnico 
do Fórum SBTVD onde foram colocadas algumas das 
propostas do processo de transformação da TV que 
estão sendo analisadas pelo Fórum na procura de 
um novo padrão de TV, disse à Revista da SET que o 
processo é complexo porque a radiodifusão passou 
de    “transições mais lentas e complexas”, mas uma 
substituindo a outra, situação que na telefonia não 
aconteceu, porque passamos de frequências e novas 
tecnologias indo do espectro 2G até hoje o 5G, no 
qual as telcos podem transmitir 4 tecnologias em 
simultâneo e em um ciclo muito rápido. A 
preocupação com a radiodifusão é um passo a passo 
demorado. “Tem um Brasil onde a TV analógica foi 
desligada e podemos pensar em outra tecnologia de 
TV, de qualquer forma para desenvolver o processo 
de padronização é muito demorado, assim nosso 
cronograma de 2 anos é ousado, pode ser até que 
tenhamos que ter um ajuste de cronograma, mas 
terminado isso, a TV 3.0 é similar à de TV 2.0 porque 
em 2007 tínhamos transmissão de TV digital em São 
Paulo e aos poucos interiorizamos”.

José Marcelo Amaral, diretor de Operações e Engenharia da 
Record TV e Presidente do Fórum SBTVD
Foto: Reprodução
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Segundo Amaral, é impreterível que essas 
transformações aconteçam rapidamente. Ele disse 
que já foi questionado inúmeras vezes sobre quanto 
tempo a TV sobrevive, e a sua resposta foi 
contundente: “Depende da nossa capacidade de fazer 
com que essas transformações aconteçam 
naturalmente em menor tempo do que transitamos 
do analógico para o digital, porque não dá para 
esperar mais 30 anos para mudar uma tecnologia, 
pois o mercado não sustenta isso. Precisamos ser 
capazes de escolher os componentes corretos para 
poder ter uma viabilidade econômica que nos 
permita realizar a implantação no tempo certo, seja 
nas grandes capitais onde a demanda de consumo 
por conteúdos é grande, mas temos de fazer o 
processo andar mais rápido do que foi a última 
transição”.
O que foi reforçado pelo Coordenador do Fórum. “Se 
em 2020 não tivéssemos TV Digital, a TV aberta 
estaria fadada à morte, por isso, com a TV 3.0 
precisamos mudar porque hoje temos mais players 
que disputam a receita, é fundamental mudar o 
modelo de negócio para um modelo em que 
tecnologia e receita estejam interligados.”

 

Modelo de  negócio
 
Nos últimos anos o mercado de consumo de 
tecnologia avançou de forma vertiginosa e a oferta 
de avanços tecnológicos nos aparelhos de TV 
superou o desenvolvimento das tecnologias de 
distribuição de sinais broadcast.  O exemplo mais 
claro é a tecnologia 4K nos aparelhos. Sobre esse 
ponto, a reportagem perguntou a José Marcelo 
Amaral se o novo padrão precisa ter em mente não 
só a tecnologia,  mas também os novos modelos de 
negócio que a TV desenvolveu e está 
desenvolvendo junto aos novos hábitos de 
consumo audiovisual .  Amaral disse que “no Fórum 
temos o papel de colocar essas inovações para 
frente, mas sabemos que inovação tem de estar 
l igada a riqueza, a gerar um mercado novo, temos 
de fazer que os componentes da cadeia se 
sustentem. Não dá mais para tratar este assunto 
como paixão, como emoção. Temos que fazer gerar 
riqueza a quem está dentro da cadeia de TV digital 
aberta,  entendendo que à medida que o mercado 
avança e a radiodifusão não consegue alcançar 
esse mercado no tempo vamos perder.  A telefonia 
lança um celular novo e tem mercado para pagá-la.  

Da esquerda à direita: 
Fernando Moura, editor-chefe 
da Revista da SET; Luiz Fausto 
Brito, coordenador do módulo 
técnico do Fórum SBTVD e José 
Marcelo Amaral, diretor de 
Operações e Engenharia da 
Record TV e Presidente do 
Fórum SBTVD em entrevista 
para a Revista da SET
Foto: Reprodução
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Nós não fizemos isso no digital, não houve renda 
nova, precisamos olhar para a tecnologia pensando 
em inovação, senão não conseguimos sustentar. 
Precisamos acelerar com a visão do negócio.”
Ponto compartilhado por Fausto. “Quando 
começamos com a TV Digital estávamos avançados. 
Na época as pessoas questionavam, hoje o ciclo da 
tecnologia de consumo mudou e virou porque os 
ciclos tecnológicos mudaram e precisamos acelerar o 
ciclo. Na TV Digital não houve novo modelo de 
negócio, houve aumento da despesa na distribuição, 
mas a recepção não gerou dinheiro.” Para continuar 
com o serviço, disse o executivo, é preciso quebrar o 
ciclo porque houve o custo de bancar a transição sem 
aumentar a receita. 

Parabólica
 
Outro dos painéis importantes do SET eXPerience 
tratou a distribuição de sinais. Nele, Ana Eliza Faria e 
Silva, membro associada da SET e gerente Sênior 
Regulatório e Telecom Globo, ressaltou a atuação da 
SET em produzir conhecimento e criar parâmetros 
para o setor de radiodifusão. “Apresentamos na SET 
um trabalho para a criação e desenvolvimento dos 
transmissores para materializar o sonho de 
construção de uma infraestrutura compartilhada”, 
afirmou.

 

Ana Eliza disse ainda que se bem a interiorização 
da TV Digital e o apagão analógico podem avançar 
util izando está tecnologia,  “precisamos garantir a 
continuidade do serviço, manter a disponibilidade 
dos conteúdos do público e não deixar de util izar o 
serviço de parabólica, isso para que este não seja 
afetado no universo da política pública, já que 
pensamos que a política precisa contemplar o 
processo de implantação pela complexidade e pelo 
publico mais vulnerável” .
Tudo porque, segundo Ana Eliza,  a SET e as 
emissoras estão “preocupadas” com a 
complementariedade da TV Terrestre e o serviço de 
parabólica, e que estes, de forma conjunta possam 
“manter o serviço” .

TV aberta, 70 anos e futuro
 
Cristiano Flores, Diretor Geral da ABERT, disse que 
a entidade trabalha e debate as ações e projetos 
constantes das agendas regulatórias do Ministério 
das Comunicações e da Anatel ,  “com foco em 
inovação; expansão da televisão digital terrestre e 
o projeto de compartilhamento de infraestrutura; o 
edital de licitação de 5G, o futuro da banda C e das 
operações de TVRO”.

Ana Elisa Faria e Silva, 
membro associada da SET e 
Gerente Senior Regulatório e 
Telecom Globo
Foto: Reprodução
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Gordon Smith no SET eXPerience

 A última palestra da edição 2020 do SET eXPerience 
contou com um Keynote importante, Gordon Smith, 
presidente e CEO da NAB, quem afirmou que o público 
confia nos radiodifusores, e comentou: “Enfrentamos a 
pandemia provocada pelo Covid-19, e nela o papel dos 
radiodifusores foi importante. Neste ano vivemos a 
mais notável eleição a presidente, e a TV fez e faz uma 
diferença notável no país, as TVs fizeram um trabalho 
incrível nas eleições”.
Smith disse que a próxima geração de televisão aberta 
e a inovação contínua das emissoras nos Estados 
Unidos é fundamental para a indústria e que elas estão 
trabalhando juntas para expandir o crescimento da TV e 
do rádio para, assim, alcançar plataformas e servir 
melhor ao interesse público. “Achei muito interessante 
a mobilização das pessoas para a eleição de Joe Biden. 
Toda essa consciência é trazida pela radiodifusão, a 
fonte mais confiável de informação. O público confia 
nos radiodifusores”, destacou.
Para o presidente e CEO da NAB, participar de um 
evento da SET é assegurar o futuro da radiodifusão. 
“Apesar dos desafios existentes causados pela 
pandemia, estar aqui [no SET eXPerience] virtualmente 
é assegurar um futuro próspero para a radiodifusão. Por 
isso, agradeço todos os radiodifusores do Brasil”. E 
reforçou que o suporte as broadcasters brasileiros da 
NAB é uma parceria antiga que se sustenta na inovação 
tecnológica e a liderança da TV brasileira, que está 
inserida em uma indústria em constante mutação e 
avanço, “sempre com um conceito de crescimento 
comunitário”.

Em entrevista à Revista da SET, Flores disse que a 
TV vive um momento importante porque não só 
passa por mudanças, mas também por crescimento 
e aumento das audiências e hoje avança para novos 
modelos, onde existe complementaridade entre a TV 
e o streaming. “Porque hoje temos conteúdos na TV 
aberta que chegam mais longe pela apropriação do 
streaming, a TV 2.5 já é o apontamento para 
essa    indústria do entretenimento com 
complementaridade. Tudo em um momento muito 
rico. Estamos tratando da implantação da TV Digital 
no Brasil profundo. Avançamos para a TV 2.5 e 
estamos começamos na ideia da TV 3.0, a TV deve 
continuar.”
No mesmo caminho, o executivo da ABERT analisou 
o futuro da rádio, que desde 2014 tomou a decisão 
pela qualidade da migração. “O FM tem a facilidade 
de integrar-se aos novos devices, por isso 
acreditamos na perenidade do serviço, tudo baseado 
em números do consumo, e porque o rádio tem um 
elemento importante, é local e instantâneo”. De fato, 
afirmou Flores, o rádio ajudou na pandemia, ele tem 
no seu DNA a prestação de serviço soube fazer-se 
útil ,  por isso muitas emissoras avançaram para o 
streaming e, em alguns casos, como o da Jovem Pan, 
vai ao vídeo, aumentando as possibilidades de 
reposicionamento”.

Cristiano Flores, Diretor Geral da ABERT
Foto: Reprodução
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Mundo Hiperconectado
 
O primeiro dia do SET eXPerience debateu como as 
tecnologias transformarão o futuro, considerando que 
eles estão combinando e integrando soluções 
convergentes que utilizam 5G, IoT, AI, assistentes de 
voz, entre outros, e de alguma forma alteraram para 
sempre a forma como trabalhamos, brincamos, 
aprendemos, comemos, compramos, circulamos e 
consumimos conteúdo de notícias e entretenimento. 
 Os moderadores em entrevista à Revista da SET, 
Daniela Souza, Conselheira da SET/AD Digital e 
Wagner Kojo, Head of Innovation & Digital Business 
da Stefanini, afirmaram que essas mudanças vêm 
revolucionando as indústrias e suas cadeias de 
negócios globais, não apenas sob a ótica da mudança 
de comportamento, sociedade e consumo, mas 
também pela combinação das mesmas sem 
precedentes na história da humanidade. Nesse 
sentido, Fabricio Lira, Head de Dados e Inteligência 
Artificial na IBM Brasil afirmou que a indústria está 
observando e esperando que aconteça a 
fragmentação do mercado. “Tudo passa pela 
eliminação dos silos de dados, porque eles não 
respeitam a forma como as empresas estão 
organizadas. Precisamos separar o ciclo de vida do 
dado e a organização da empresa. Precisamos 
analisar os dados para gerar insights e gerar 
conhecimento e as empresas do futuro precisam ter a 
habilidade de combinar dados na mídia”. Segundo o 
executivo, hoje a mídia já tem experiências de “hiper-
personalização avançada com diálogo com a 
experiência”.

Renato Citrini ,  Product Marketing Manager at 
Samsung, afirmou que estamos em um momento da 
indústria e do consumo hiperpersonalizado, onde 
se parte para telas cada vez maiores e em que a 
fragmentação fará com que os grupos de mídia 
tenham de pensar “momentos”,  e neles, a empresa 
que conseguir entregar com maior precisão “terá 
ganhado” o consumidor por “encantamento” .  
Pela sua parte, Andre Veloso disse que vivemos o 
momento da “monetização das aplicações”,  em que 
“vendem-se aplicações, devices, e elas olham para 
o mundo e transformam informação em dados, com 
fragmentação com silos” .  Isso porque a nova 
migração, segundo ele,  trará novas aplicações que 
não fragmentem e especializem, as novas habilitam 
e trocam dados que exercem a combinação 
util izando a inteligência para trocar dados com 
CRMs negociando entre eles dados. “Tudo em um 
mundo com foco no valor do dado, valor 
monetário.”
Assim, disse o executivo à reportagem, “valor e 
significado existem porque somos humanos, 
porque morremos. A máquina não consegue 
endereçar valor porque não morre. A máquina ajuda 
a colocar” Ela,  afirmou Veloso, fragmenta as 
relações entre conversas e transação, “não existe 
dado fora de uma relação. Tem dois dataset (DNA) 
e a minha certidão de nascimento que garantem 
que esteja aqui” .

Entrevista de Fernando Moura, 
editor-chefe da Revista da SET 
com Daniela Souza, conselheira 
da SET / diretora da AD Digital 
e Wagner Kojo, Head of 
Innovation & Digital Business da 
Stefanini
Foto: Reprodução
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Grupos de mídia
 
Abel Reis, sócio-fundador da Logun Ventures, afirmou 
que “os grandes grupos de comunicação brasileiros 
devem seguir respeitando a missão de qualidade 
continuando a produção de conteúdo qualificado, que 
é essencial para a saúde da população brasileira e da 
democracia”.
Os grupos de comunicação devem pensar em como 
entregar novos formatos de publicidade, como 
podem tirar proveito dos Media Tecks players 
entregando valor. Isso porque, segundo o executivo, o 
mundo não se resume a parcerias com Google ou 
Facebook. “Precisamos pensar em pequenos players e 
renovação dos players e aí talvez percebamos que o 
valor dele é menor, mas o importante é avançar para 
coisas maiores no futuro”.
Douglas Almeida, Chief Executive Officer e Co-
founder da Stayfilm, analisou como os usuários 
realizam atualmente filmes publicitários (filmes de 
claquete), trazendo isso para que o criator possa 
começar a olhar para TV que era para grandes 
empresários. “Com a Globo democratizamos o acesso 
a pequenos criator, aos poucos o brasileiro vai 
alcançar bons níveis de criação”. No Brasil, explicou o 
executivo, as pessoas querem ser protagonistas do 
mercado de qualidade.  “Nascemos com uma empresa 
para o consumidor final com uma ferramenta de 
criação, e hoje estamos ajudando Google, Facebook e 
Globo. Trazemos a TV como ferramenta para as 
pequenas empresas”.
José de Genova, Gerente Nacional da Taboola, disse 
que a indústria precisa entender cada um dos 
Tecnologia  é  um   meio   e   não  um fim, precisamos

entender cada um dos usuários. “Tecnologia é um 
meio e não um fim, precisamos entender que a 
tecnologia é uma ferramenta. Os Media Tecks são 
reinterpretações da tecnologia, por isso precisamos 
também dissociar tecnologia de inovação entendendo 
que devemos ver as soluções que ajudam a 
empreender soluções com ‘análises individuais’ com 
‘tecnologia individualizada’.
Juliana Algañaraz, CEO da Endemol Shine Brasil, 
afirmou que “a tecnologia deve estar mais atrelada ao 
conteúdo, seja como linguagem, seja como tecnologia 
propriamente dita”. Desta forma, explicou Juliana, “os 
dados existem há muito tempo, hoje o dado tem um 
tamanho gigante. As marcas e os anunciantes estão 
querendo se apropriar dos conteúdos”. 
A executiva disse que o brasileiro é Beta. “No Brasil 
nos reinventamos, porque a inovação aqui é muito 
grande. O cliente quer coisas novas. O empresário 
quer inovação, não quer um modelo tradicional de 
inovação de negócios. O processo de aprendizado é 
constante. Os modelos de negócios mudam todos os 
dias, pelos formatos e necessidades. Hoje os líderes 
das empresas têm que ter a capacidade de abrir a 
cabeça, pensando fora da caixa, mas buscando 
resultados. Quanto mais se sai do padrão e mais 
autentico se é melhor”.
A responsável da Endemol Shine Brasil explicou que 
“no mundo das OTTs, a Globoplay pode dizer 
exatamente o que está acontecendo. Quando 
começamos a ter essas informações, chegamos à 
experiência, vem o humano, o conhecimento mais 
personalizado e o olhar humano é fundamental”.

 

Abel Reis afirmou à reportagem que "o ativo principal do 
Google ou o Facebook é o conhecimento que eles têm de 
nós. Nos mídia o ativo é a capacidade de produzir 
informação e entretenimento de qualidade que toca ao 
coração dos consumidores do mercado. Foto: Reprodução

Juliana Algañaraz, CEO da Endemol Shine Brasil
Foto: Reprodução
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Reportagem especial: TV 2.5
TV Aberta: Globo inova em transmissão 
ao vivo com áudio imersivo e avança 
para a TV 2.5 

Reportagem Especial

Com as mudanças do padrão de TV Digital, as transmissões de futebol da 
Globo avançaram e colocaram à disposição do telespectador uma nova 
experiência sonora, com o uso da tecnologia Dolby Atmos que traz uma 
sensação de imersão e percepção de envolvimento

Por Fernando Moura e Isaac Toledo  - São Paulo

As transmissões esportivas perderam o público 
durante a pandemia de COVID-19 e, 
consequentemente perderam parte considerável do 
som ambiente dos estádios e ginásios, devido à 
ausência de torcida nas arquibancadas. A Globo 
inovou e apresentou em setembro dois jogos do 
Campeonato 

Brasileiro, nos quais a produção e distribuição para 
sinal aberto de TV Digital em São Paulo foi realizada 
com tecnologia Dolby Atmos, que permite acompanhar 
uma partida com mais sentimento de imersão sonora, 
ou seja, “mais próximo à experiência natural que temos 
no cotidiano”, afirma a empresa em comunicado.
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Switcher de produção com 
destaque especial para  ATMOS
Foto: Divulgação



O salto tecnológico, que teve seu pontapé inicial no 
mês que a TV aberta brasileira comemorou os seus 
primeiros 70 anos de vida, foi dado na quarta-feira, 16 
de setembro de 2020, quando a Globo fez a primeira 
transmissão ao vivo com áudio imersivo da TV aberta 
no Brasil para a região metropolitana de São Paulo . O 
jogo com a nova experiência foi entre Corinthians x 
Bahia, pelo Campeonato Brasileiro, na Neo Química 
Arena, antiga Arena Corinthians, em São Paulo. Segundo 
a    Globo, na prática, o espectador é “transportado” 
sonoramente para o ambiente do estádio, como se 
estivesse na arquibancada. “Com estádios de portas 
fechadas ao público, a tecnologia de áudio imersivo 
valoriza os elementos sonoros do jogo, como o chute na 
bola, os sons dos jogadores e treinadores, e a emoção 
da bola batendo na rede do gol. Os estádios também 
estão reproduzindo o som das torcidas em caixas 
acústicas, que se reverberam nas arquibancadas. Essa 
ambiência também está incluída na mixagem do áudio 
imersivo”. 
Para sair do papel, o projeto contou com a participação 
de uma série de equipes da Tecnologia da Globo. Esse 
time afirmou à Revista da SET que o conceito de 
imersão sonora possibilita, dentro do contexto 
tridimensional, colocar o espectador "dentro" da cena, 
com os sons vindo de diferentes direções. 

Com a utilização de técnicas de mixagem baseadas em 
camadas é criada uma “cama” que serve como base 
para que outros elementos (objetos) possam ser 
adicionados enriquecendo a reprodução do som para o 
telespectador. Além disso, um conteúdo disponibilizado 
em formato 5.1.4 ou 5.1.2, pode ser convertido para 
outras configurações já mais conhecidas através de 
“downmix”, como 5.1 (surround) ou estéreo. Com essa 
técnica, pode-se criar uma experiência de maior 
envolvimento, com a adição de objetos sonoros em 
camadas compatíveis com o legado. Tudo isso, a partir 
de uma única mixagem.
A segunda experiência foi ao ar na quarta-feira, 30 de 
setembro no jogo entre Corinthians e Atlético-GO, com 
a narração de Cléber Machado e os comentários, de 
Casagrande, Caio Ribeiro e Sálvio Spinola. Segundo a 
empresa, o futebol foi utilizado para estrear o áudio 
imersivo na TV aberta ao vivo por ser um esporte de 
grande audiência e regular na grade de programação, 
além de ter uma característica de captação de áudio 
muito favorável para a experiência imersiva. Na Globo, 
eventos esportivos como Copas do Mundo e Jogos 
Olímpicos sempre foram usados como uma 
oportunidade para testes de novas tecnologias. 
como  o  da TV  em cores na Copa  do  México  em 1970, 
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Produção da Globo trabalha 
para deixar tudo em ordem 
minutos antes da transmissão 
que utilizou a tecnologia 
Dolby Atmos para trazer ao 
telespectador uma sensação 
de imersão e percepção de 
movimento.
Foto: Divulgação



o Full HD na Copa de 2002 na Coréia do Sul e Japão, o 
início da TV Digital no Brasil na Copa da Alemanha de 
2006, etc. Por isso, a equipe acredita que esse tenha 
sido um movimento natural. 
Quando a volta das torcidas aos estádios for permitida, 
a experiência será melhor e até mais real para quem 
estiver assistindo, completam: “Quando tivermos 
novamente público nos estádios, passaremos a usar o 
som da torcida presente, enriquecendo ainda mais a 
sensação de imersão com as reações em tempo real no 
espaço tridimensional. Um aspecto que merece ser 
ressaltado é a qualidade na derivação de versões para 
outros formatos. Com o aprimoramento dos algoritmos 
e ferramentas disponíveis, temos conseguido 
conteúdos ‘downmixados ’ muito bons. Como atuamos 
com multiplataformas, precisamos atender desde 
sistemas de reprodução com múltiplas caixas de som 
até os dispositivos móveis, muito usados com fones de 
ouvido. 
Na versão binaural, podemos experimentar o áudio 
imersivo  com  fone,  trazendo  a  percepção  de  que os 

sons estão presentes à nossa volta. Sem dúvida, uma 
simples e acessível porta de entrada para esse 
conceito”. 

Ginga D, o DTV 
A inovação tecnológica da Globo foi disponibilizada 
ao público como parte da revisão de normas do 
padrão de TV digital, que vem acompanhando a 
evolução da radiodifusão, oferecendo novas 
funcionalidades e mais interatividade para o público. 
Neste ano foi aprovado o novo padrão de TV Digital, 
o perfil D do Ginga, também conhecido como DTV 
Play, o middleware de interatividade. Segundo o 
Fórum Sistema Brasileiro TV Digital Terrestre 
(SBTVD), o DTV Play permitirá que conteúdos da TV 
aberta e do streaming possam ser combinados no 
televisor, possibilitando um aumento sensível na 
qualidade da imagem e do som, além de permitir que 
novos serviços sejam oferecidos ao telespectador. 
Nesse marco, a equipe de tecnologia da Globo 
acredita que a TV 2.5 começará a ser uma realidade 
no Brasil e será um passo para atingir o próximo nível 
da evolução: a TV 3.0.
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Reportagem Especial

A TV 2.5 tem a característica de adotar novas 
tecnologias viabilizando a atualização do atual 
sistema de TV Digital .  Desta forma, é possível 
entregar aos telespectadores novas experiências, 
antes de evoluirmos para um novo padrão, no caso a 
TV 3.0.  A TV 2.5 já é uma realidade desde a 
atualização e publicação da Norma que ocorreu em 
2020, onde a     grande oportunidade reside no fato 
de alguns recursos já estarem presentes na casa dos 
telespectadores, como é o caso da decodificação do 
sinal em DolbyDigital+,  padrão embarcado na 
grande maioria dos receptores SmarTVs. Esse é um 
exemplo de um recurso que antes atendia 
exclusivamente os conteúdos broadband e que 
agora também estão à serviço da radiodifusão, com 
a atualização Normativa do SBTVD.

Testes, estudos e avanço tecnológico 
A Globo, explicou a empresa a reportagem, já pratica 
internamente testes e demonstrações de mixagem 
em áudio imersivo desde 2017, assim como pilotos 
internos de transmissão (Off Air)  desde 2018. A 
empresa não havia realizado a transmissão pelo ar 
por questões de respeito à Norma vigente. Com a 
atualização da Norma em 2020, já preparados, 
alinharam o modelo operacional ,  adequaram o fluxo 
interno e configuraram as cadeias DTV para 
viabilizar as transmissões. “A pandemia trouxe um 
cenário de estádios fechados, portanto a ideia de 
levar a imersão sonora do estádio para a casa do 
telespectador somente reforçou a relevância de 
transmitirmos essa nova experiência” ,  explicou a 
equipe.
Em artigo publicado em agosto de 2017,     na edição 
172 da Revista da SET, Rodrigo Meirelles,  o então 
supervisor Executivo de Áudio da Globo, afirmava 
que o “áudio imersivo: Evolução da experiência 
sonora, viável e para todos” e que poderia ser levada 
a “um número maior de espectadores” .  
 

Meirelles explicava que “as tecnologias de áudio 
imersivo também visam levar a tridimensionalidade 
aos headphones, sem precisar de esforços 
direcionados a isso. Normalmente, o áudio 3D em 
fones de ouvido (binaural) é promovido através de 
uma mixagem dedicada ou até mesmo uma 
produção e processamento a parte.  O que é 
proposto hoje, todavia,  é levar uma experiência 
binaural baseada na mixagem original ,  sem um 
esforço dedicado. É como se pudéssemos optar por 
ouvir o mesmo conteúdo 3D adaptado para um home 
theater,  soundbar ou fones. Sendo assim, finalmente 
temos um cenário em que uma evolução da 
experiência sonora pode ser levada a todas as 
plataformas e a um número elevado de 
espectadores” .
A experiência passou por esta ideia.  Em comunicado, 
a Globo afirma que, “para a oferta durante os jogos 
do Brasileirão, foi feita uma revisão do fluxo que vai 
desde a produção no estádio, até a transmissão de 
TV digital ,  mudanças na mixagem no controle de 
áudio, revisão de processos no centro exibidor e de 
novas configurações nos sistemas de transmissão”.
O time de Tecnologia da Globo também apontou que 
nos testes realizados nos últimos 4 anos com áudio 
imersivo, foi util izado o conceito da “cama”,  nos 
eixos horizontais (5.1)  e objetos, no eixo vertical ( .2) .  
A “cama” (bed )  foi mantida focada nas ações dentro 
do campo, como chute da bola e reação dos 
jogadores e os objetos na parte superior,  onde 
usaram vozes dos treinadores, locução e a torcida 
(que devido a atual pandemia é simulada no 
estádio) ,  dando ao telespectador a sensação de 
estar na arquibancada. Um dos grandes desafios 
dessa inovação era não gerar impacto nos fluxos 
operacionais e de transmissão já existentes. 
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"É claro que pequenas adaptações foram necessárias, 
como por exemplo, a adição de caixas no teto para a 
monitoração. A canalização dos áudios separados dos 
treinadores e do PA foi feita por canais que estavam 
livres. Outro procedimento importante está na correta 
criação de informações de configuração e localização 
espacial do conteúdo”, explicou a equipe de Tecnologia, 
e disse que a Globo tem utilizado consoles da STUDER, 
LAWO e SSL para esse tipo de produção. 
Entre as principais diferenças do uso desta nova 
tecnologia   na   empresa  está   o  fato   de   que   neste 

16      REVISTA DA SET

Reportagem Especial

Reportagem Especial

30      REVISTA DA SET

tipo de produção já não se pensa mais em apenas 
apresentar os eventos, e sim transportar as pessoas 
para dentro dele. Algumas técnicas de captação e 
mixagem foram aprimoradas, juntamente com a 
utilização de processamento de efeitos para uma maior 
sensação de espacialidade.

Distribuição do sinal 
Uma vez produzido o conteúdo com áudio imersivo, é 
necessário uma completa revisão e configuração     no     
fluxo     de     exibição     da        Globo, 
incluindo    todos    os    processos envolvidos, visando 
garantir a integridade de



todos os serviços (usuais e os que foram acrescidos). 
O sinal originado no centro exibidor passa pelas 
cadeias de codificação de TV Digital, as quais são 
alteradas e configuradas conforme a revisão da 
Norma do Sistema Brasileiro de TV Digital. Essa 
manobra permite criar uma cadeia de codificação do 
Atmos, que entrega o sinal no formato ASI 
diretamente no MUX, inserindo o fluxo ‘Dolby 
Digital+    joc/Atmos’ como um novo serviço nas 
Cadeias de transmissão de TV Digital padrão das 
emissoras. 

Áudio imersivo na TV aberta  
 
A transmissão com áudio imersivo foi para a região 
metropolitana de São Paulo. O início das 
transmissões em São Paulo foi uma oportunidade de 
colocar no ar o amadurecimento que a Globo já vinha 
desenvolvendo tanto na mixagem “ao vivo” em áudio 
imersivo nas partidas de futebol, como em estudos e 
testes de transmissão internos utilizando a 
tecnologia Dolby Atmos, além da flexibilidade que o 
sistema de exibição, em formato IP, que a Globo SP 
oferece. A tendência é que essa transmissão seja 
ampliada, uma vez que o modelo deve ser expandido 
nas demais praças da Globo, e a empresa segue 
avaliando também a viabilidade para outras entregas, 
como produções da linha de shows e de dramaturgia.
Para assistir , e desfrutar deste novo recurso, os 
torcedores da região metropolitana de São Paulo que 
recebem o sinal digital livre e gratuito na TV aberta 
precisam ter um televisor, home theater ou soundbar 
que seja dotado da tecnologia Dolby Atmos. Para 
habilitar o recurso, o espectador deve selecionar, no 
menu do televisor, o serviço de áudio correspondente 
(atualmente 5º serviço). 

Balanço da experiência em termos tecnológicos 
 
Para os times de Tecnologia da Globo, o balanço é 
positivo. “No que diz respeito a produção, depois de 
muitos anos pudemos experimentar diversas opções 
conceituais e de adequação desse tipo de conteúdo aos 
variados sistemas de reprodução. Aprendemos as 
demandas específicas de eventos ao vivo e as 
dificuldades características na pós-produção. Fizemos o 
Carnaval, Rock in Rio, Futebol e outros produtos com 
áudio imersivo, sempre com resultados muito 
bons.    Sonorizamos grandes auditórios, terraços e até 
aplicações para soluções mobile. Além da possibilidade 
de trazer uma tridimensionalidade para o som, pudemos 
aproveitar outras capacidades inerentes desses codecs, 
como a universalidade na entrega de uma única 
mixagem. Constatamos que a adição desse formato não 
ocasionou impacto nas demandas atuais e ainda trouxe 
uma nova dimensão sonora nas nossas transmissões, 
agregando uma opção extra para os espectadores com 
sistemas compatíveis, com TVs dotadas da tecnologia, ou 
mesmo com home theaters e soundbars. A partir de 
agora, vamos aprofundar em conjunto com as áreas de 
conteúdo as próximas oportunidades com campanhas 
específicas para divulgar a tecnologia para a nossa 
audiência enfatizando os avanços na experiência de 
consumo, além de estudar a aplicação em outros 
gêneros de conteúdo. No lado da transmissão, trazemos 
uma inovação no ar, em linha com o desenvolvimento e 
avanços proporcionados com a TV 2.5. Formato que 
permite viabilizar novos serviços, com o uso de 
tecnologias inovadoras, entregando uma experiência 
diferenciada para os nossos telespectadores. Temos 
testado a implantação da tecnologia na etapa de 
transmissão desde 2018, trazendo o know-how para 
entregarmos esse novo recurso na TV Aberta. Permitindo 
com isto, que a tecnologia já consolidada em produções 
cinematográficas também ganhe espaço na TV aberta”. 
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IFTX chega ao mercado brasileiroReportagem Especial

Iltom Favaro Jr avançou para um novo projeto na cidade de Valinhos, no 
interior de São Paulo, com o fornecimento de soluções, produtos e 
serviços ao setor de Broadcast FM e TV Digital, com mais qualidade, 
rapidez e eficiência. 

Por Fernando Moura - São Paulo

O novo empreendimento de Iltom Favaro Jr .  CEO da 
IFTX: Broadcast Televisão & Rádio, lançado no fim 
do ano passado terá um ano de desafios.  Em 
entrevista à reportagem da Revista da SET, Favaro 
afirmou que a empresa tem como principal 
diferencial a sua “inovação, agilidade e foco”,  
brindando aos seus clientes “o melhor 
custo/benefício no fornecimento de sistemas 
irradiantes e acessórios,  bem como na oferta de 
serviços como análises técnicas de alto padrão, 
medições precisas, além da implantação de sistemas 
por profissionais de alto gabarito” .

Visando 2021 e a pandemia que assola o país, o 
executivo disse que “a IFTX aproveitou o momento para 
reinventar os processos produtivos tradicionais 
relançando seu conceito inovador em prover soluções 
extremamente adequadas ao mercado tanto em valores 
quanto em prazos. Para isso montamos uma fábrica 
totalmente nova em conceito. Nada melhor que usar a 
experiência de seus profissionais na adequação de uma 
estrutura ágil e preparada para uma retomada dos 
negócios para este e para os próximos anos”.
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Favaro afirmou que houve muitos desafios na 
Pandemia, mas que o principal foi “o controle de 
qualidade da matéria prima e precisão nos projetos e 
na fabricação de sistemas, componentes a acessórios, 
que irão representar os maiores desafios para os 
próximos anos, incluindo 2021. Manter a 
competitividade de soluções com a alta de custos de 
matéria prima e da flutuação cambial serão desafios 
não somente para a IFTX, mas para todo o mercado de 
Radiodifusão”.
Entre os principais serviços ofertados pela nova 
empresa, “temos um especial destaque para as 
medições e avaliações em campo (TV & FM), através de 
unidades móveis ou com drones, comparando dados 
colhidos em uma determinada área de cobertura da 
emissora e comparando com a simulação    teórica 
da  mesma, com  apontamentos de
checagem e melhorias se necessário”. A empresa 
conta, ainda, com um Campo de Provas para 
levantamento de diagramas de azimute e elevação de 
antenas, para verificação de especificações ou 
checagem de diagramas especiais. “Otimizamos 
projetos, através de análise criteriosa de escolha de 
antenas e transmissores visando melhoria de 
cobertura através de avançadas ferramentas de 
software e de equipes de engenharia altamente 
qualificada em sistemas irradiantes,” complementou o 
executivo em entrevista desde as instalações da 
empresa.

Além destes serviços, a nova fornecedora de antenas, 
acessórios e serviços possui laboratórios para ajustes em 
filtros de transmissores (UHF baixa e média potência), 
mudança de canal e verificação de especificações de 
rejeição e Return Loss, e a realização do planejamento e 
gerenciamento de instalações em campo. “A IFTX possui 
vários colaboradores de forma a implantar sistemas de 
FM e TV da forma mais rápida, segura e com qualidade, 
garantindo a perfeita funcionalidade dos sistemas 
irradiantes”.
“Tudo pensado para ser rápido e ágil”, comentou 
animado Iltom Favor Jr. O diferencial é a “rapidez na 
entrega de antenas e acessórios com qualidade e foco 
nas oportunidades e necessidades do mercado. Soluções 
de fornecimento de filtros e combinadores de baixa 
potência, antenas de banda larga aplicáveis a 
compartilhamento de sites na implantação das fases 
finais da TV Digital, serviços de medidas em campo e 
avaliações de sistemas, bem como antenas de FM de alto 
desempenho aplicáveis à migração AM/FM são algumas 
das ofertas a partir de 2021”.
Para este ano, Favaro Jr. espera a consolidação da marca 
IFTX, e para isso, disse à reportagem que irá apresentar 
ao mercado seu “conceito inovador”, que “sem dúvida 
será o nosso maior desafio, uma vez que a recuperação 
do mercado ainda deverá apresentar lentidão na 
primeira metade deste ano, mesmo com a chegada das 
Vacinas contra COVID-19. Aguarda-se o início das 
implantações da última fase de digitalização das 
emissoras nas pequenas localidades, com soluções de 
compartilhamento, bem como a recuperação no setor de 
FM, com um volume razoável de emissoras migrando do 
AM para o FM”.
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4. Media Distribution Stakeholders’ Views
 
4.1 5G Roll out and related deployments
5G has started being deployed in various countries in 
2019, based on 3GPP Rel 15 functionality, i .e. targeting 
primarily eMBB use cases, and based on the so called 
Non Standalone Architecture (NSA), i .e. attaching 5G 
NR access networks to existing LTE core networks 
and requiring LTE Anchor coverage. The first 
Standalone Architecture (SA) deployments are 
expected during 2020.

In Q1 of 2020, the US, Korea and Japan have extensive 
5G deployments, with a focus on mid band in Korea, 
and high band “mm Wave”, but also low band 600 
MHz in US. China has started large scale 5G 
deployments, while European operators have limited 
deployments in mid band.

The EU commission maintains an EU 5G Observatory 
[17] that contains up to date information on the status 
of 5G licencing and rollouts for Europe. The GSA 
(Global mobile Supplier Association) [18], provides 
recent reports and updates on the global 5G market, 
including for user devices. In a March 2020 report [19] 
the GSA counted about 250 devices (smartphones, 
tablets, hotspots, modules etc) supporting 5G NR.

 

Several manufacturers have put 5G capable handsets 
on the market. According to [20] several ‘5G phones’ are 
available from a variety of manufacturers such as 
Samsung, OnePlus, LG, Huawei, Oppo and Xiaomi.

The market is, however, fast moving and it is expected 
that many more 5G devices will be available in due 
course. A press release issued by Samsung in January 
2020 indicated that it has already shipped 6.7 Million 
5G handsets worldwide and confirmed the launch of a 
5G capable version of the Samsung tablet series Tab S6 
in 2020.
 
Functionalities beyond those primarily adopted at a 
global scale are not included by default. In the 
particular case of media distribution, no equipment yet 
supports 5G Broadcast (i.e. from Rel 14 included, and 
onwards). Widespread support cannot be expected any 
time soon without visibility of large applicable markets.

So far broadcast reception support is limited to eMBMS 
Rel 12 in a few 4G capable handset models. The GSA 
report in July 2019 [21] states the following about LTE 
Broadcast (eMBMS i.e. Rel 12 and prior):
 
     • Five mobile network operators have launched 
eMBMS services (Telstra in Australia, China Unicom in 
China, Reliance Jio in India, KT Corporation in South 
Korea, and Verizon in the USA).
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radio implementation of an eMBMS Rel 14 receiver and 
a corresponding professional transmitter which can be 
deployed in traditional broadcast infrastructure. The 
trial has been repeated to accommodate different 
reception conditions including fixed and mobile 
scenarios in several countries such as Germany, Italy, 
France, Brazil, China, or Spain.
 
Notable developments in China include plans for 5G 
Broadcast with initial demos foreseen in February 2022 
to be followed by large scale deployments [23].

4.2 Mobile Phone Manufacturers
Most mobile phones are typically bought either from a 
mobile operator (MNO/vertical model), or direct from 
the manufacturer without a link or contract to an 
individual operator (horizontal model). 
 
Increasingly devices are being bought without a 
contract i.e. people are buying a device and get a SIM 
card independently [24] [25]. In Germany, the volume of 
devices sold without a contract has reached 40%   45%.

Both routes to market have different requirements and 
potential. In either of them it is unlikely that devices 
would have features either developed or enabled that 
have not both been tested and have no sound 
commercial justification for their inclusion.

In a vertical model, it is entirely feasible that a paid for 
service could be broadcast by an MNO who also has 
access to content. This model would be relatively 
simple, requiring support of LPLT LTE B reception with 
a SIM card. The mobile industry is substantially based 
on the vertical model.
 
The horizontal market model – in which an MNO did not 
provide the broadcast service – is somewhat less well 
defined. It is not clear who would fund the necessary 
changes in hardware that would support free to air 
(FTA) reception with no SIM card, for example. Without 
a commercial model and  a complete  eco system  there 
are extremely limited drivers  to  support  any FTA/non  

     • Two operators are deploying (Globe in Philippines  
and AT&T Mobility in the USA)
    • Thirty four operators are known to have been  
testing and trialling eMBMS.

On the device side, it is not always possible to know 
the exact capabilities of the devices available on the 
market as manufacturers rarely state the device 
capabilities beyond those for which they have been 
tested. Even more, the full set of capabilities contained 
in the specifications is not necessarily implemented in 
networks and devices. In general, eMBMS capabilities 
supported in commercial deployments include a series 
of mechanisms relevant for mobile network operators. 
These are:
 
     • Rel 10. RAN based counting of UEs indicating 
interest in an eMBMS service to allow the network to 
decide if it is more efficient to serve users via unicast 
or broadcast (Rel 10).
        • Rel 12. MBMS operation on Demand (MooD), which  
automatically activates or deactivates the eMBMS 
service based on the counted number of interested 
UEs. This allows for example to create an eMBMS user 
service to deliver content which was initially delivered 
as unicast.
    • Rel 12. MBMS PHY measurements: UEs can be 
ordered to perform measurements of signal power, 
error rates and such, which can then be used in 
network optimization, particularly in the MBSFN mode.
    •    According to GSA, 69 chipsets are supporting 
eMBMS, with up to 59 devices able to operate it (in 
some instances after operator specific upgrades). Main 
chipset vendors are Qualcomm, Mediatek, GCT, Intel, 
Sequans and Altair Semiconductor. eMBMS is widely 
supported in Mediatek’s HelioP35, and various 
Qualcomm Snapdragon mobile platforms. Devices 
such as Samsung Galaxy Note 8 and Note 9 phones 
support eMBMS.

Regarding Rel 14, a series of trials have been 
conducted by public service broadcasters in Europe 
[22]. The most  recent  of a prototype software defined
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Another alternative could be the ability to “Cast” 5G 
delivered content from a suitably equipped mobile 
device to a large screen TV, although this may not be a 
widely used method.
 
Since developing new consumer products requires 
time and the result needs to be a reliable high 
performance device, equipment manufacturers would 
wish to see a number of changes within the wider 
market first – for example the formation of an end to 
end ecosystem bringing with it the ability for 
manufacturers to test and verify the operation of any 
such potential implementation especially as there are 
currently concerns around indoor reception quality.
 
4.4 Infrastructure Manufacturers Considerations
4.4.1 Mobile Network Infrastructure
 
Mobile radio access network equipment typically sells 
in hundreds of thousands of base stations per year 
with larger volumes expected in the future as small 5G 
cells become more widespread. While there is 
progress in Software Defined Radio (SDR) technology, 
mobile radio access networks equipment is typically 
non commercial off the shelf (COTS) hardware, but 
tailored design due to the volumes involved and due 
to e.g. power consumption constraints. Core network 
equipment, however, increasingly relies on COTS 
hardware with tailored software. Like for mobile 
devices, the cost impact of additional features both in 
terms of R&D and in terms of hardware requirements 
needs to be justified by vast, ideally global markets. 
Many of the features required to support e.g. 5G 
Broadcast would be in software, but additional 
frequency band support would trigger hardware 
development impact for the RF parts.
 
4.4.2 Broadcast Infrastructure Manufacturers
Today broadcast transmitters are operated by 
Broadcast Network Operators (BNO). These networks 
typically have transmitters with powers ranging from a 
few Watts to thousands of Watts. As 5G Broadcast 
uses OFDM – the  same  underlying waveform  used  in
 

vertical capabilities.
 
Several billions of mobile devices are sold globally 
every year. The cost of any added functionality needs to 
be strictly justified (even cents per device translate to 
massive cost with such volumes) with certainty of 
demand in large markets, ideally global, covering at 
least several hundred million potential customers. 
Conversely, R&D for additional features can be split 
onto huge numbers of devices. Thus, pure software 
enhancements can be justified much more easily than 
hardware additions which may have an impact on the 
bill of material like e.g. support of an additional RF 
band.
 
4.3 TV Manufacturers
The business case for manufacturers to consider adding 
a 5G tuner directly into a consumer TV set is still at an 
early stage and is not yet considered to be necessary 
by most (particularly in DVB served areas). Several 
items that are taken into consideration to reach this 
conclusion. TV manufacturers typically work in a 
horizontal market space and they must find the balance 
between appealing features and minimising production 
costs.
 
TVs are typically developed to a core architecture that 
can support small adaptations for different 
requirements in one market compared with another. For 
5G to be routinely implemented, a similar development 
model would be expected. A clearly defined common 
specification that would be suitable for use in any 
relevant market would be essential.
 
Currently most Smart TVs are connected to in home Wi 
Fi networks. Initially, device manufacturers would 
therefore most likely consider Wi Fi to be the primary 
route to receive any new IP based services targeted at 
large screens within the home. Services delivered over 
5G would therefore be anticipated to terminate at a Wi 
Fi router. This later point itself is not yet entirely clear 
but may vary from market to market.
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     • Partial end device support. Few end devices have  
been able to directly consume multicast and, even if 
they can, application layer standards do not normally 
support it. Set top boxes have been required on fixed 
networks and special multicast aware versions of 
applications are required for 4G.
     • Limited coverage. Any individual network operator  
will only be able to cover a fraction of the population. 
A content service provider would need to buy 
multicast from several providers and even then, they 
will most likely fall short of their requirements.
     • Cost of connection. Each content service provider  
will need to create a connection to each network 
operator separately.

For 4G deployment, the partial support of eMBMS by 
handset vendors has been a very significant issue. It is 
difficult to break the deadlock whereby handset 
vendors do not add eMBMS support because few 
networks deploy it, and network operators see little 
benefit because not all handset vendors support it.
 
An additional challenge is that the number of content 
service providers providing live content is rising. This 
means that, from a network operator perspective, on 
boarding a new content service provider must be very 
straightforward.
 
Similarly, it is not clear which content providers will 
deliver the most popular content at any moment. 
Therefore, a flexible and dynamic approach to 
multicast is required, where content streams can be 
switched between unicast and multicast fully 
automatically, or at least with little manual 
intervention.

As a result, the requirements for the wider success of 
multicast are:
 
     • It must be very straightforward to on board any  
content service on the Internet. This means minimal 
impact on the content delivery path and minimal 
impact on CPE/application.

all modern DTT standards (DVB T/T2, ATSC3.0, ISDB T) 
broadcast transmitters can be used for 5G Broadcast by 
making changes to transmitter’s modulator. Additional 
support for interfaces and protocols is required to 
integrate broadcast transmitters in a mobile core 
network, however, as all these enhancements are 
software based with almost no impact for the RF parts 
and the manufacturing costs of the transmitters.
 
4.5 Network Operators Considerations
4.5.1 Broadband Network Operators
Video dominates Internet traffic today and video traffic 
levels are growing . Consumption of live and linear 
services, in the form of those in § 2, sports events or e 
sports are also growing as more content is available on 
the Internet and people are becoming accustomed to 
accessing it on mobiles, tablets and computers. These 
live events, which are nearly all delivered using unicast 
streams, create large peaks in synchronous network 
demand, with an impact on network costs.
 
Figure 8 shows the increase in peak traffic on a mobile 
network, attributable to people watching events that 
cause significant increases in peak traffic levels also 
involve multiple end points receiving the same bit 
streams.

The natural solution to such a problem would be to use 
a point to multipoint network technology, such as 
multicast.
 
To date though, multicast is not widely used and its use 
for distribution is mainly restricted to network 
operators’ own content services. Some reasons for the 
relative lack of success of previous generations of 
multicast – whether for the fixed network or the mobile 
are:
 
     • The network provider is the primary beneficiary of  
multicast. Content service provider benefits are 
secondary, so the case for multicast may not be 
sufficiently compelling compared with normal CDN 
costs.
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roll-out before any customers could be brought on 
board and even then, the revenue would be uncertain.
 
Since the network operator will know what devices are 
present on their network, they can be confident of the 
cost savings with only partial device support. Even a 
50% reduction in the volume of synchronous traffic 
would be extremely valuable. Again, this provides for a 
very low risk business case.
 
4.5.2 Broadcast Network Operators
The current terrestrial broadcast networks are 
designed to fulfil all main requirements of Public 
Service Media Organisations as described in § 2.4.1.
Most requirements of commercial content providers in 
§ 2.4.2 overlap with those of Public Service Media. 
However, enhanced media services like HbbTV are 
complements to fulfil requirements on targeted 
advertising, nonlinear content, time shift etc. Also, 
terrestrial broadcast networks are able and used to 
provide Pay TV services.
 
In addition, the terrestrial networks are designed to 
meet all regulatory requirements both technical and 
“political” that are specific to the media sector. The 
technologies currently in use are specifically designed 
to cover all these requirements, while providing a 
universal coverage to an unlimited number of 
receivers, with state of the art technical performance 
(e.g. DVB T2).
 
Most terrestrial broadcast networks are currently 
designed for fixed linear TV reception with a fixed 
rooftop antenna, though fixed indoor antennas are 
also adequate in many cases. In some countries, those 
networks are specifically designed for fixed indoor 
and vehicular linear TV reception in cars. Moreover, 
these networks share much of infrastructure with FM 
radio and DAB radio with reach to virtually all 
European households and cars. 

The terrestrial broadcasting networks are ultra reliable 
and are designed for sustained  operation  during long 

   • Whilst the primary goal is efficiency of live content,  
other content types should also be able to benefit from 
multicast.
    • There must be a valid business case for partial or  
staged roll out, both in terms of customer/geographic 
coverage and end device support.

This leads us to conclude that, from a network operator 
perspective, multicast should be used as an 
enhancement to Internet distribution of content.
 
To avoid historic issues around attempts to sell 
multicast as a service, multicast could be deployed as 
an internal optimisation technology for network 
operators to use as part of their internal capacity 
management strategy.
 
The requirement would be to wrap multicast in such a 
way as to have minimal impact on the content servers 
and end device applications. Technically, this is 
particularly challenging. CableLabs has specified a 
multicast ABR standard [27] which allows for the 
distribution of HTTP Adaptive Streaming content over 
multicast (specifically HLS) and 3GPP also have a 
similar way of supporting this in [28], [29] and [30]. DVB 
is in the process of producing its own multicast ABR 
standard, DVB mABR (Multicast Adaptive Bitrate) [31].
 
There is more work to be done though to progress 
multicast ABR technology to a point where it can really 
sit transparently in an otherwise unicast content 
delivery path. If we were able to achieve this, it would 
very significantly lower the barriers to multicast 
deployment. Multicast would effectively become one of 
the tools that a network operator could use to upgrade 
network capacity, alongside existing techniques.
 
As an internal network efficiency tool, the business 
case for multicast is made by the network operator in 
terms of their own cost savings. Such a case can be 
made locally, and so does not require national roll out 
before any benefit can be obtained. In contrast, offering 
multicast   as   a  service   would    require   substantial  
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power outages to be able to meet public warning 
requirements. This is of course especially important 
for radio and television in crisis and public warning 
situations. Also, the terrestrial broadcasting networks 
protect the privacy of the user and are extremely 
resilient against cyberattacks.
 
The DTT networks are used by nearly half of the 
European population and the number of TV sets 
capable of receiving DTT can be estimated to some 
500 million.
 
The Broadcast Network Operators are currently 
finalising the clearance of the 700 MHz band, which 
entails substantial long term investments by both 
BNOs and consumers. These investments and the 
clearance of the 700 MHz band has been made 
possible by EU decision DEC 899/2017 [32] stating that 
“Member States shall ensure availability at least until 
2030 of the 470 – 694 MHz (‘sub 700 MHz’) frequency 
band for the terrestrial provision of broadcasting 
services, including free television, and for use by 
wireless audio PMSE on the basis of national needs, 
……”. In some Member states this decision has been 
translated into national law.
 
However, current BNO’s networks are not designed to 
provide reliable reception of linear content by hand 
held devices such as mobile phones:
    • The current terrestrial broadcast network  
infrastructures – often called “HTHP” (High Power High 
Tower) or MPMT (Medium Power Medium Tower)     are 
certainly a good basis to address outdoor and 
vehicular reception (see Annex C), pending necessary 
investments to complement the network deployment 
to address new needs (e.g. additional sites in HTHP 
networks to provide coverage for portable reception).
     • For indoor reception, hand held devices usually  
rely on Wi Fi or WLAN coverage. Seamless transition 
between such networks is nowadays 
possible/manageable. Also, DVB HB looks like a 
promising solution to provide indoor coverage.

Europe is diverse and AV situation differs from country 
to country. Any proposal needs to be flexible enough 
to cope with all different situations including 
countries with (very) high acceptance of terrestrial 
broadcast networks services (e.g. UK, FR, IT and ES).
The broadcast network operators would be willing to 
evaluate            investments             in             
future      distribution technologies such as 5G in a mid 
or long term perspective. Such investments would be 
based on using the current infrastructure. However, a 
prerequisite would be that there are clearly 
demonstrated and accepted benefits     to     add     an     
alternative     broadcast technology to DTT or in the 
longer term migrate to an alternative technology, and, 
in such case also a corresponding favourable 
“business case” for both consumers, broadcasters, 
regulators and network operators.
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A hora e a vez da produção remotaReportagem Especial

Modelo audiovisual baseado em streaming avança nas plataformas digitais 
e ganha espaço na programação broadcast ao vivo

Por Fábio Eitelberg*

Quem imaginaria,  num longínquo ano de 2009, que 
seria possível abrir mão de grandes estruturas de 
produção e radiofrequência para a transmissão de 
um jogo de futebol ou um concerto de música? 
Quem preveria com segurança que emissoras de 
televisão dividiriam tão rapidamente o bolo de 
receitas publicitárias com jovens empresas de 
mídias digitais ou que eleições majoritárias,  que 
definem os maiores l íderes do planeta, seriam 
decididas pela comunicação viral das redes sociais? 
Ou mesmo que uma pandemia sem precedentes 
causasse milhões de mortes e um risco de contágio 
por simplesmente estarmos juntos num mesmo 
espaço?

Tão longe, tão perto. Em 2009, dois fatos marcaram os 
profissionais que trabalhavam em televisão. A posse de 
Barack Obama e o funeral de Michael Jackson, além da 
comoção e significados político e cultural, foram 
acontecimentos transmitidos pela primeira vez com 
uma tecnologia que viria a dominar o mercado: os 
weblinks ou mochilinks de transmissão via IP. Por ser 
baseada na soma da capacidade de múltiplos modems 
3G (ainda não existia a quarta geração mobile), a 
invenção foi batizada pela engenharia de TV de 
cellular bonding . De maneira inédita, a viagem de um 
presidente americano eleito no A Train , tradicional 
percurso de vitória desde Abraham Lincoln, foi 
transmitida     ao    vivo,     em     movimento,     para    o 
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telespectador norte-americano. Já o enterro do caçula 
dos Jackson Five e, talvez, o maior artista pop do 
mundo chegou na tela da Globo, no Brasil ,  por meio 
de um LiveU LU30, equipamento que inaugurou o 
gênero. 
A partir daí, já não seria tão difícil de presumir que a 
adoção do recurso seria generalizada e que os 
weblinks cresceriam em progressão geométrica. 
Redes e emissoras de televisão passaram a testar e 
utilizar a ferramenta, inicialmente no jornalismo 
diário – quando a cobertura das redes 3G e 4G se 
estabeleciam – e depois para qualquer tipo de 
conteúdo. Afinal, se tratava de uma solução portátil 
que poderia ser carregada nas costas por um 
cinegrafista ou produtor, independente de cabos, 
posicionamento de antenas e livre do exorbitante 
custo de segmento espacial satelital .  Além disso, o 
uso de sim cards de diferentes operadoras e a 
inteligência de priorizar chips com melhor cobertura 
local facilitaram a aceitação e reduziram a 
desconfiança em performance. 

Em pouco mais de uma década, as mochilas azuis se 
espalharam nas redes de TV mais importantes do 
Brasil ,  operadas por equipes de emissoras próprias e 
afiliadas, levando o telespectador literalmente para 
dentro da notícia. O fator mobilidade encantou 
também grandes portais de notícias e rádios, que 
passaram a considerar o vídeo uma ferramenta 
importante, senão essencial, para competir por uma 
audiência cada vez mais mobile e consumidora de 
mídia. Há exatos dez anos, a TV Globo ganhava um 
prêmio importante, o Emmy Internacional 
(considerado o Oscar da televisão), por sua cobertura 
ao vivo da invasão do Complexo do Alemão, no Rio de 
Janeiro, uma operação das forças de segurança do 
Estado. Grande aliado dos correspondentes e mesmo 
do Exército, os weblinks mostraram perseguições da 
polícia nas vielas da comunidade.
Consolidada a tecnologia e rompida a barreira da 
imobilidade, os desdobramentos do recurso 
causariam     outras     tantas      mudanças,     sempre
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de Vôlei para Sportv com 
produção remota utilizando 
tecnologias LiveU
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beneficiando o orçamento gradualmente escasso 
para investimento em estrutura e produção. Se hoje 
a internet nos permite editar fi lmes publicitários,  de 
ficção e documentários online, por que não 
aconteceria o mesmo, de maneira robusta, com os 
conteúdos ao vivo?
A produção remota não significa mais um ataque do 
streaming ao modo tradicional de produzir vídeo, 
mas que ele,  uma vez desenvolvido e util izado, 
dominou um espaço considerável nos processos de 
vaivém das mídias,  seja para a distribuição do 
produto ao consumidor final ,  seja na concepção do 
conteúdo. É como se o mundo IP permitisse que um 
cozinheiro de São Paulo adicionasse sal a gosto e 
muitos outros temperos a um prato preparado em 
Buenos Aires e servido em Nova York; ou Cidade do 
México; ou Londres; ou Mumbai.
O relatório State of Live 2020, produzido pela LiveU, 
maior fabricante do setor de weblinks, mostra o 
tamanho da brincadeira:  somente em 2020, o ano 
agudo da pandemia de Covid-19, houve um 
crescimento de 100% na distribuição de vídeo via IP.  
Coberturas ao vivo como as Eleições norte-
americanas, por exemplo, foram captadas, 
transmitidas e distribuídas para parceiros e estações 
locais por meio de simples servidores de recepção, 
usando internet dedicada e um software proprietário 
de gerenciamento. O interessante é que o 
documento traz dados da experiência real do 
cliente, ou seja,  são informações baseadas no uso de 
mais de 3 mil clientes ao redor do globo. 
Neste  ano  de  duro  confinamento, 30 mil 

feeds de vídeo ao vivo por mês foram distribuídos 
local ,  nacional e internacionalmente, permitindo que 
a produção remota gerasse conteúdos originais e 
ricos em ângulos e detalhes. 
No caso do esporte ao vivo, o modelo é um prato 
cheio para multiplicar e democratizar o acesso do 
público, principalmente às modalidades olímpicas 
com menor interesse comercial ,  até então órfãs de 
cobertura de qualquer tipo. Mas transmitir por IP e 
produzir remotamente significam uma mudança de 
paradigma enorme no esporte:  além de eventos de 
longo tempo de exibição, partidas de futebol ,  
basquete ou vôlei carregam patrocínios e 
consequentemente entregas publicitárias 
relevantes, sem possibil idade de falhas. O porto 
seguro de qualquer engenheiro de TV, por 
consequência,  sempre foi o conforto e sofisticação 
de produção das unidades móveis e a estabilidade 
dos enlaces das SNGs, estruturas que requerem 
tempo, logística, muita gente e mobilização de 
recursos relevantes para cobrir cada evento. Mas 
não é que a produção remota de conteúdos 
esportivos, ora empregada de maneira bem-sucedida 
em plataformas OTT e redes sociais,  f inalmente 
chegou ao mundo broadcast? 
Em 2018 e 2019, campeonatos regionais de futebol 
como o Paulistão Sub-20, Paulistão Feminino e Copa 
do Nordeste foram transmitidos com desenvoltura 
por players relevantes como Globoesporte.com, 
LiveFC e Facebook. Além de estarem fora da TV 
tradicional ,    as  produções  tinham  outra  coisa    em
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comum: o corte e a pós-produção do conteúdo ao 
vivo, como a inserção de grafismo, narração e 
comentários,  não eram feitas no local do jogo. 
Partidas captadas por três (3) cinegrafistas em 
Aracaju/SE, Teresina/PI ou São José do Rio Preto/SP, 
por exemplo, eram cortadas em São Paulo/SP, onde 
se inseria arte gráfica antes de ir ao ar ou mesmo 
enviadas ao Rio de Janeiro/RJ para narração offtube.
O fenômeno foi chegando à TV sem alarde. A Liga de 
Basquete Feminino, com equipes espalhadas pelo 
Brasil  em cidades como Blumenau/SC, Santo 
André/SP, Araraquara/SP, São Luís/ e Recife/PE, foi 
exibida ao vivo pela TV aberta (Rede Gazeta) e 
fechada (ESPN +) com transmissão 100% via IP.  O 
skate da STU e o futsal da LNF seguiram do mesmo 
modo no digital da Globo, assim como os estaduais 
de futebol e o Brasil  Open de Tênis.  Clubes de 
futebol passaram a experimentar produções 
remotas, exibindo partidas de categorias de base e 
treinos no YouTube, gozando de relevante audiência 
orgânica. Em janeiro de 2019, por exemplo, o 
Palmeiras conseguiu 70 mil espectadores 
simultâneos em uma partida amistosa no centro de 
treinamento em plena terça-feira à tarde.
As repetidas experiências para distribuição digital 
construíram uma verdadeira curva de aprendizagem, 
mitigando riscos e aproximando o resultado dos 
produtos broadcast e broadband em qualidade. Hoje, 
é possível afirmar que produzir remotamente já não 
assusta mais.  Amparado por redundâncias de 
weblinks, l inks dedicados nos ginásios e arenas, 
comunicação   e    captação   de    áudio    dobradas,   o
 

modelo chegou à Superliga de vôlei. Curiosamente, no 
dia em que o prêmio da TV Globo pela cobertura no 
Complexo do Alemão completava dez anos, a SporTV, 
emissora do grupo e líder em audiência na TV a cabo, 
transmitiu uma partida da liga masculina com 
produção remota: câmeras e microfones em Taubaté, 
switcher, diretor de corte e todo o resto, no Rio de 
Janeiro.
Assim como os weblinks vieram para ficar, a produção 
remota não tem razão para voltar pro banco. Trata-se 
de mais um gol da tecnologia. Na verdade, um golaço 
do streaming .  A redução de custos atrelada à 
padronização na direção de imagens e controle da 
entrega publicitária dá às TVs e às plataformas digitais 
novas possibilidades de formato e workflows. E, para 
quem detém direitos esportivos, a ampliação 
significativa da cobertura. Com o advento das redes 
5G e de weblinks que codificam mais de um sinal de 
vídeo simultaneamente – sem falar nos sistemas de 
produção automatizada com inteligência artificial – é 
quase claro que o cardápio esportivo será amplo e 
para gostos diversos. Aos telespectadores e 
internautas habituados a maratonar séries, só resta 
fazer um convite: venham conhecer, se divertir e 
compartilhar esses novos conteúdos.
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